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L'importante question de notre 
::: redressement financier ::; 
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INTERVIEW D'UN INDUSTRIEL DU NORD 

N o u s a v o n 3 e u r p c c a s i c n d e r e n c o n t r e r , 
ces j o u r s d e r n i e r s , à Lil le , u n c r a n d i n 
d u s t r i e l d u N o r d , <Jui n o u s a d i t : 

« J ' a i e u p la i s i r - j e t i n t é r ê t à lire, l e r e 
m a r q u a b l e p r o j e t d ' a s s a i n i s s e m e n t f i n a n 
c i e r e x p o s é p a r v ç t r e D i r e c t e u r , M. E u -
Kène G u i l l a u m e . P u i s q u e t o u t e s l es o p i 
n i o n s , s u r c e g r a v e su j e t , o n t l i b r e c o u r s 
d a n s le " Révei l »,[ p e r m e t t e z - m o i d ' e x p r i 
m e r la m i e n n e . 

» J ' e s t i m e , a v a n t t o u t , cru'il e s t u t i l e e t 
n é c e s s a i r e , d ' e n v i s a g e r l e s r é p e r c u s s i o n s 
s o c i a l e s s u s c e p t i b l e s d e d é c o u l e r d ' u n e 
p o l i t i q u e f inancière) r i g i d e . A m o n a v i s , i l 
f a u t =e m o n t r e r so ikc i e tp d e s m e s u r e s p r é 
v e n t i v e s c a p a b l e s « J ' e n / a t t é n u e r l es c o n s é 
q u e n c e s p o s s i b l e s . 

— D ' a p r è s v o u s , [que l l e s s o n t c e s m e s u 
r e s n é c e s s a i r e s ? 

— C e r t e s , ie n ' a i p a s l a p r é t e n t i o n d e 
f ixer l a c o u r b e de la v a l e u r d u f r a n c , l e s 
a n n é e s p r o c h a i n e s . Il s e r a i t , en effet, b i e n 
I m p r u d e n t de f a i r e d e s o r o n o s t i c s d a n s c e 
d o m a i n e a l o r s q u e n o s é c o n o m i s t e s l es 
p l u s d i s t i n g u é s n e s e d é p a r t i s s e n t p a s e t 
p o u r c a u s e , d ' u n e sacre e t p r u d e n t e r é 
se rve . Q u a n d les d i r e c t i v e s a u r o n t é t é 
t r a c é e s , t a n t d ' i n c i d e n c e s s e p o u r r o n t 
f a i r e j o u r a u e m è n e a l o r s l e s p r é v i s i o n s 
«ei-ont f o r c é m e n t b o r n é e s . 

» L ' e x t i n c t i o n p r o c e s s i v e d e n o t r e d e t t e 
I n t é r i e u r e s e r a d ' a d t a n t p l u s f ac i l e q u e n o 
i r e f r a n c conservek-a s o n a c t u e l l e v a l e u r 
d é p r ô c i é c . 

» Le r e m b o u r s e m e n f de n o s d e t t e s ext*5~ 
x î e u r e s r e v i e n d r a i t , p a r c o n t r e , b e a u c o u p 
m o i n s l o u r d a v e c t i n r e d r e s s e m e n t de n o 
t r e m o n n a i e . 

» C'est à. c o n c i l i e r ces e x i g e n c e s b p p o -
J»ées q u e d e v r a , s e lon m o i . s 'efforcer le 
l é g i s l a t e u r d é s i r e u x d e r é d u l r o a u m i n i 
m u m l 'e f for t c o l o s s a l i m p o s é p o u r n o t r e 
l i b é r a t i o n f i n a n c i è r e . 

» A c e t t e s i m p l e c o n s t a t a t i o n d o i t s© 
b o r n e r n o t r e i m p a t i e n c e . M a i s il n o u s e s t 
p e r m i s d o j e t e r u n icoup d 'œi l s u r les n é r i -
pé t ies d e la politnfue déf la t ionnis te d a n s 

> !Io so s o n t [ e n g a g é s m a i n t s p a y s 
. n g e r s , a f in d ' en t i r e r t o u s l e s e n s e i 

g n e m e n t s u t i l e s . 
— O n e l s s o n t cc^ e n s e i g n e m e n t s ? 
— l i cou tez 1 L e s ïneuT>le= l es p l u s c iv i l i -
| j s e t o u r n e n t v e r s le m é t a l p r é c i e u x , 

m e c l_*espoir -orbe r é t a l o n - o r l es s a u v e r a 
.«Je t o u s l es t r o u b l é » — m o n é t a i r e s d o n t i l» 
T'â t issent . L 'or , ditj-on, do i t f o u r n i r u n e 
[base, s t a b l e à l a m o n n a i e . V o i l à u n a r g u 
m e n t s p é c i e u x doi i t l ' e x e m p l e d u d o U a r 
tfémontre l a f. r i l ï t é . 

» 1/e d o l l a r vaux d e l ' o r , p u i s q u ' i l e s t 
" é c h a n g e a b l e c o n t r e d u m é t a l à p a r i t é . Ce-
fveiidant. l e s p r i x q e s d i v e r s p r o d u i t s m a -
mrfac t t i r éa e t d e to t i tes les d e n r é e s a l i m e n -
• a i r e s o n t fortemenît a u g m e n t é , a u x E t a t s -
l i n i<. d e p u i s d ix a n s . " n ' e s t - c e à d i r e Si
mon q u e l a v o l e u r d u d o l l a r , p a r t a n t ce l l e 
iïo l'or, a b a i s s é S e n s i b l e m e n t ! L ' o r n ' a 
in 'u i l ' cnr* cessé ' le se d é p r é c i e r a u c o u r s 
îles clèeles e t . d e p u i s 1014. l a c h u t e d e s a 
r^lcu?- s 'es t a c c r u e a u p o i n t de t o m b e r 
H.'un fiers d a n s c e t t e c o u r t e p é r i o d e . Voilà, 
«iorir u n n a v s q u i ' p o s s è d e u n e m o n n a i e 
*«f.i!.i]isée. r i g o u r e w s e m e n t s a i n e e t o u i 

, n ' é c h a p p e p o u r t a n t p a s à la v ie c h è r e . L a 
p r e u v e , c 'es t rnj'on e n v i s a g e a n t l à v a l e u r -
o r il s p r o d u i t s , on! t r o u v e q u e l e s p r i x o n t 

(ÉKngmenté de 70 % la i ix E t a t s - U n i s , d e p u i s 
.' Ha j fue i r e e t de "^ s e u l e m e n t en F r a n c e . 

« S t a b i l i s e r u n e [ m o n n a i e . T e d o n n e r s a 
rr,-il u r -o r à celle q u i l ' a p e r d u e n e s i g n i -

>'• pa<« a b a i s s e r l es n r i x - o r d e s rlcn-
réee a u c o n t r a i r e . A d o p t e r l ' é t a l on -o r , 
c ' e s t e n c o r e f a i r e d e l ' i n f l a t i o n , l e n t e i l 
pM v r a i , m a i s c o n t i n u e . 

y— Cet te a s s e r t i o n m e p a r a î t t r o u b l a n t e . 
Dtiel r e m è d e préconisez-vous* ù. l a s i t u a 
t i o n ? 

f' — C'est l à suhs f j l u i i nn d e l ' é t a lon-b lé à 
( l ' é t a lon -o r . J e voup e x p o s e r a i p r o c h a i n e 

m e n t m o n idée à ce su je t , m a i s en a t t e n 
d a n t j e l i e n s à. fé l ic i te r le • Révei l d u 
N o r d • e t s o n é m l n e n t D i r e c t e u r M. E u g . 
G u i l l a u n i c d ' a v o i r ( inst i tué d a n s ses co lon
n e s , s i p o p u l a i r e ^ e t l u e s c h a q u e i o u r 
lavée t a n t d ' e m p r e s s e m e n t s u n l a r g e d é h a t 
frnr u n e q u e s t i o n dp c a p i t a l e i m p o r t a n c e . » 

.— A bientft t d o n t p o u r l a s u i t e de v o i r e 
fn tAxessant exposé) ? 

— O u a n d v o u s r b u d r e z . . . 

E. POLVENT, 

Mieux qu'un emprunt-or 

déclare M. Painlevé 
Paris, 2. — Au cou^-s d'une interview, M.Pain-

J»\f • notamment déclaré : 
« C'est un devoir national de faire en sorte 

•tue l 'emprunt nouveau donne son plein effeL 
On a dit de cet emprunt qu'il était un em-

. j>runt-or. ce n'est oas exact. II est plus avanta-
q j 'un emprun|t-or : il garantit les por-

HMrs contre la baisse éventuelle du franc. S'il 
arrive pendant une période oue le t ranc baisse, 
ji> coupon s'élève <ie manière à représenter la 
nième va'.cnr en dollars ou en livres sterling. 
fci au contraire le franc monte, le coupon 
conserve en francs-papier sa valeur d'émission et 
i l i v . ih-équent sa valeur augmente. Si le public 
répond à l'appel du gouvernement et du Parle
ment, la santé du franc s'en trouvera vigoureu-
iwment réconfortée. \Le franc pourra connaître 
des périodes passafleres de baisse, mais c'est 
en tnusse qu'il se Stabilisera conformément a 
*a valeur vraie. » 

L e c o u r s d ' é m i s s i o n 
d e c e t e m p r u n t 

Parte. 2. — Au sujet de l'émission du nouvel 
emprunt-or, on (ait remarquer que plus la 
parité du dollar choisie à cet effet serait élevée, 
et moins le souscripteur recevrait de titres du 
nouvel emprunt pour une somme déterminée de 
francs en bons de la défense Cest pourquoi le 
ministre aurait décidé démet t re cet emprunt à 
un cours sensiblement inférieur a la valeur 
actuelle du dollar. \\. Caillaux souhaiterait arri-

( ver à une parité qui assurerait aux preneurs 
de l 'emprunt un rendement effectif se rappro-

j chant de 4 1/1 p. 1<X>. 

LIRE LA SUITE EN DEUXIEME PA"QË 

Une prochaine attaque 
GENERALE 

des Rifains sur notre front 
0 • 

V i n g t - c i n q m i l l e h o m m e s 
n ' a t t e n d r a i e n t q u ' u n s i g n a l 

d ' A b d - e l > K r i m 

l e z , S. — Toutes les nouvelles qui parviennent 
de la région des Djebalîis et de celles des And-
leras concordent pour laisser prévoir une 
attaque s u r tous les fronts au lendemain de 
1 Ajid el Kebir et l'arrivée de nombreux contin
gents i t /ains est signalée à. Chechaouen. 

DEVANT LA PORTE DE TALDA 

D'autre paît , une information récente indique 
qu'Abd-el-Kriin a l'intention de passer les fêtes 
do l'Aiid à Tétouan et à Taza et qu'il aurai t 
renvoyé la célébration de cetle fête à une da te 
indéterminée. Atxl-el-Krim aurait actuellement 
réparti devant notre front nord des forces uttei-
phant 25.000 fusils, dont un grand nombre d e 
Iïifaines. 

L e s c o n d i t i o n s d e p a i x 
o f f e r t e s a l ' E s p a g n e 

Madrid, 2. — Il est a peu près certain que 
les conditions de paix offertes par Abd-el-Krira 
à l 'Espagne, au cours de l'entrevue qu'il a eue 
avec M. Echhevarrietu. ne seront pas acceptées. 
Abd-el-Krim exige la reconnaissance d 'un Etat 
indépendant du Rif qui aurait pour frontière à 
l'Ouest, la ligne Primo de Rivera et s'étendrait 
à l'Est jusqu'à l'Ou-d-Kert, englobant les tribus 
des Beni-Saïd. Beni-Oalicliek et Tafersit. actuel
lement occupées par l'armée espagnole. 

Au cours de l'entrevue, Abd-el-Krim aurai t 
Indique qu'il se, ntenlerait au Sud. de l a 
vallée do l'Ouergha. 

mm 

Un drame au revolver 
a Roubaix 

!LE T E M P S D ' A U J O U R D ' H U I 
Temps moins chawid. orages «t pluies ora-reuses, 

neots de sud a sud-ouesf. » à 7 mAu-ca. m i n i m a l 
aertron, 14»» 

A u c o u r s d ' u n e d i s c u s s i o n 
u n e f e m m e b l e s s a g r i è v e m e n t 

s o n m a r i 
l!n drame rapide, causé pat: une cause futile, 

t 'est déroulé hier matin, à 'J heures, rue de ta 
Plurielle Trouée, d a n s la maison portant le a' 10. 

Une Querelle de ménage 
Celle maison est habitée depuis un an par les 

époux Concourt. Le mari, Emile Boucourt, âgé 
de 31 ans , maçon, mutilé de guerre, ne travaille 
pas de son état, il aide sa femme, veuve de guer
re, née Dubuc Elisa. âgée de 2a ans , dans l'ex
ploitation d 'une épicerie-buvette. Ils ont trois en
fants avec eux, âgés respectivement de 2, 5 e t 
H an s . 

Hier matin, vers 9 heures, Mme Concourt était 
occupée a servir des clients, a u magas in , lors
qu'elle entendit des cris d'enfuuts «'élevant de la 
cour ; elle ucoourut. C'était un de ses fils que le 
père avait plongé dans un baquet t-'euu parce 
qu'il refusait de se laver. 

La mère, indignée de ce traitement, adressa 
des reproches à son mûri, qui exaspérèrent ce 
dernier, au point que, déposant sur le sol, l'en
fant qu'il avait encore sous le bras, il lui admi
nistra une correction. Et ce l a i celte scène, en 
somme banale, qui a rma le b r a s de la mère. 

Des coups de reVolVer 
De plus en plus irritée, Mme Boncourt Invec

tiva son mari , celui-ci répondit pur des injures, 
proféra même des menaces, alors ayant perdu 
la tête, Mme Boncourt s 'arma d'un revolver a 
barillet, de petit calibre, et, par quatre fols, fit 
feu sur son mari. 

Atteint à la cuisse par un projectile et dans la 
région iaciale droite par un autre, M. Boncourt 
s'écroula sur le sol, pendant que des voisins ac
couraient. 

Il y eut un moment d'affolement. Ensuite on 
prévint M. le docteur Rousseau, qui administra 
les premiers soins au blessé et le fit transporter 
à l'hôpital de la Fraternité 

L'enquête 
M. Malot, commissaire de police du 3e arron

dissement, immédiatement informé, ouvrit aus
sitôt une enquête. U interrogea le blessé, qui 
déclara ne pas vouloir déposer de plainte, puis 
sa femme, qui lui lit le récit de la scène que 
nous relatons. 

M. Malot saisit ensuite te revolver qui est 
d 'un très vieux modèle et un autre revolver qui 
était détenu par les époux Boncourt. 

Le mari était Violent 
Des scènes éclataient parfois dans le ménage, 

pour divers motifs qui ne sont pas encore préci
sés, mais qui seraient bien puérils. M Boncourt 
était, en effet, d'un caractère inégal. 11 passe 
pour' un violent et aurai t des colères faciles. i.es 
voisins attribuent sa nervosité a sa mutilation 
et, il aurait déjà, au cours de discussions assez 
violentes frappé sa femme. 

L'enquête établira la lumière sur ce point par
ticulier qui représenterait Mme Boncourt comme 
ayant été frappée par son m a n il y a quelque 
temps d 'un coup de couteau Mme Boncourt dé
tiendrait, en faisant la preuve, un certificat mé
dical. 

L'état du blessé 
M. Boncourt atteint comme nous l'avons dit a 

la cuisse et a la lace Iroite. n'a aucun organe 
essentiel intéressé. La balle qui l'a blessé a la 
lace a pénétré dans la région sous-temporale, et 
est allée se locer derri*rp i'orellle droite. Son 
extraction sera assez lacile. 

Mme Boncourt, qui ti t es affligée de son acte 
irréfléchi a été laissée en l'berté provisoire en 

i raison de sa situation de lamillç. 

GRANDES SEANCES PARLEMEN.AIRES 
La Chambre a continué Le Sénat fait confiance 

la discussion a M, Painlevé 
de la loi de finances à propos du Maroc 

P a « s . 2. — La Chambre a continué jeudi la 
discussion du budget. Au .début de la séance, 
la Chambre adopte le projet portant de 00 à 
100 francs l'allocation aux accidents du travail. 

On revient a lu loi de finances. I) vers articles 
sont adoptés. On rétablit à l 'unanimité moins 
un© voix l 'art 87 ancien, disjoint par le Sénat, 
et qui réprime les fraudes fiscales pratiquées 
journellement par les marchands de biens. 

On urrive aux articles relatifs a la suppres
sion de la saisie, qui s'appliquent au dépôt, 
dans une banque étrangère par des contribua, 
bies désireux de se soustraire a l'impôt sur le 
revenu et d'éviter a leurs héritiers les droits sur 
la succession. 

Plusieurs modifications votées par le Sénat 
sont acceptées, mais on cécide de prévoir 
l'obligation du serment que n'avait pas uccen-
léo le -Sénat. La séance est ensuite suspendue. 

Le paiement des traites 
les " jours de pont "' 

A la reprise de la séance à 15 heures.la Cham
bre adopte le projet de loi modifiant la ioi du 
13 juillet 1904. précisant qu'aucun paiement ne 
pourra être exigé lorsqu'un effet de commerce 
viendra à échéance un jour prévu par la loi la 
1901 (Jour de pont). Le paiement sara reporté 
au premier jour ouvrable qui suit. 

L'ordre du jour appellant la suite de la discus
sion de ' i loi des finances, on y revient donc. 

La taxe sur les étrangers 
La Chambre rixe la taxe a 200 rrancs, dont 

100 francs p o u r l 'Etat. 25 francs pour le céparte-
ment et 75 francs VQUT la commune. La taxe 
est réduite a 10 francs pour les travailleurs ma
nuels et intellectuels et les parents d'enfants 
français. 

La Chambre adopte les paragraphes suhrant3 
de l'article qui réduisent la taxe a 10 francs 
pour les étrangevs. qui on t des enfants français 
qui ont servi dans l ' a n n é e française. 

Bile décide que « la carte sera reprise de tous 
les étrangers faisant en France un séjour de 
plu? d 'un mois. » 

De plus, cette carte devra être renouvelée 
tous les deux ans . 

L-es étrangers ayant servi pendant la guerre 
sont totalement exonérés. 

La taxe sur les travailleurs 
étrangers sera a ta charge 

des employeurs 
EVRARD, député socialiste du Pas-de-Calais 

CADOT. GON1AUX. MAES ESCOFFIER. eman-
dent qu'on ajoute une disposition aûTlttonneile 
-.mettant la taxe de 10 franessur les travailleurs 
étrangers A la charge de l'employeur. Cet amen
dement est voté a mains levées. 

LIRE LA SUITE EH DEUXIEME l»ACE 

| Le général grec Pangalos { 

| auteur du coup d'Etat 

i qu i , pour consolider le régime républi-
; ca in grec, vient de faire un coup d 'Etat 
; d a n s son pays . :•: (Wide World Photos) 

£ £ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • t 

Confiance au nouveau Ministère Belge 
Bruxelles. 2. — La Chambre a volé la con

fiance au ministère Poullet pa r 1-3 voix contre 
33 et là abstentions. 

Paris, 2. —: Le Sénat a consacré s a séance 
d hier a la discussion de l'interpellation de M. 
Bluysen sur notre action diplomatique et mili
taire au Maroc. 

M. BLUYSSEN débute ainsi : 
J'ai estimé que le Sénat serait heureux de 

coopérer par un vote net au succès de 1 œuvre 
entamée aa Maroc. Je suis convaincu que 1 as
semblée voudra tout d'abord auresser un témoi
gnage de gratitude au marécbal Lyautev aux 
oficiers et soldats qui combattent si courageu
sement pour les droits de la France. 

Je demande que nou s adressions aussi nos 
vreux au sultan du Maroc et que nou^j soyons 
unanimes a blâmer les menées coin ..nistes qui 
entravent l'action de nos braves soldats. Quant 
a la paix, nous souhaitons tous qu'elle inter
vienne, mais sous la condition ,it<s,.'lue que nos 
droits ei notre dignité soient sauvegirdés . 

La lutte sera longue 
M. BLUYSSEN parle ensuite de la guerre au 

Maroc. Il oénombre les forces d'Atxt-ei-Krirn 
qui lui fuit dire : 

« L'opinion publique doit se .jersuader de 
cette idée que la lutte sera longue. En effet, 
la lutte se ramifie dans tout l 'Islam, aidé par 
la propagande communiste et nationaliste, a i 
par hasard nous tlcchfcsious, le contre-coup se 
ferait ressentir en Turquie, en TripolitJUJifr. et 
aux Indes. Il faut donc qu'ici encore nous dé
fendions avec énergie la civ; (ion moderne. » 

Après avoir posé au ministre quelques expli
cations sur l'importance de uos forces au Maroc, 
M. BUïYSEN termine en déclarant qu'il compte 
sur le Gouvernement pour mener la guerre au 
Maroc qu'il-qualifie de « grando œuvro d'action 
française ». 

M. Cbéron flétrit les menées 
communistes 

M. CHE1ION. président do l'Union républicaine 
prend ensuite la parole pour dénoncer les me
nées communistes et la propagande que fait le 
parti communiste pour le succès d Abd-el-Krim. 

11 parle de la propagande communiste dans 
l 'armée et dans l 'administration. 11 demande uu 
Gouvernement • de détruire dans ses racines le 
mal qui menace noire civilisation, cvst-a-dire le 
danger communiste ». 

M. CHEHON croit que les communistes souhai
tent la défaite de la France U ç.arle de la « va
gue de défaitisme » que les communistes se flat
tent de faire déferler sur la France. 

L'orateur termine en demandant au Gouverne
ment de restaurer la discipline et le respect des 
lois et de réprimer les menées communistes. 

M. f*ainleVé répond 
M ^ PAINLEVE répond brièvement aux interi 

pellaleurs. 11 divise son discours en deux parties. 
La 'première est la répétition du discours qu t t 

m. fait a t a Chaaibie la semaine dernière. U util 
l'historique des opérations, parle du dévouement 
do nos soldats. 

Au sujet de nos pertes, il déclare que nous 
avons depuis le début de la guerre moins de 
400 tués. (Remarquons que c e s l le chiffre donné 
à la Chambre il y a huit jours. 11 n'est donc plus 
exact). 

La deuxième partie de son discours constitue 
la réponse a M. Chéron. il flétrit la campagne 
menée par les communistes il la croit vaine. U 
termine en promettant de faire la paix « des que 
cela sera possible et sans qu'aucun de nos droits 
soit lésé. » 

A l'unanimité le Sénat 
Vote l'ordre du jour de confiance 

Après un court discours d" M. DRIA.ND qui 
refuse de répondre à diverses questions du comte 
de Blois, M. de SELVES donne lecture de l'ordre 
du jour présenté par les présidents des groupes 
de gauche. L'ordre du jour est mis aux voix et 
adopté au scrutin public à l 'unanimité de 200 
votants. 

L'adversaire de Léon Daudet 
est Validé 

Sur le rapport de M. Valette, au nom du pre
mier bureau, le Sénat valide l'élection du comte 
d'Harcourt, dans le Calvados. 

Sur le rapport de M. Sari, au nom du 9e bu
reau, le Sénat valide l'élection de M. MANCEAU, 
l 'adversaire de M Léon Daudet, dans le Maine-
et-Loire. 

Le Sénat règle son ordre au jour de la pro
chaine séance qu'il fixe a demain vendredi, a 
15 heures. On v recevra espôre-t-on, le budget 
voté par la Chambre. 

La séance est levée à 19 h. 10. 

1.500 M É T A L L U R G I S T E S 
E N G R E V E A G A N D 

Gund, 2. — La grève a éclaté ce matin dans 
plusieurs établissements métallurgistes. On 
compte environ 1.500 grévistes mais on redoute 
que le mouvement ne prenne une rapide ex-

i tension. 

Le crime de la rue de Gand 

devant les Assises du Nord 
A c K e , q u e l 'on c r o y a i t 

l e m e u r t r i e r d ' A n g è l e D h e n n i n 
a é t é a c q u i t t é 

Jean-Baptiste Acke, inculpé du meurtre d'An
gèle Dhenmu. cabaretière, rue ce Liand, 21, a 
Lille, devait conqiaraitre devant la Ujur d'As
sises du Nord, lors de la précédente session.Sou-
dain. a la veille de l'audience, un fait ..ouveau 
se reproduisit : Dans ia boite aux lettres d un 
journal lillois, on venait de trouver le uvret de 
caisse d'épargnfc de la victime . plusieurs feuilles 
de ce livret avaient été arrachées et un bdlet 
anonyme déclarait l'innocence de I auteur présu
mé. 

D'autre part , le céfenseur et l'avocat général 
recevaient en ce même temps, chacun, une 
lettre anonyme également affirmant ai.-oi que 
J.-lJ. Acke n'était pas coupable. 

Tout ceci constituant le fait nouveau, l'affaire 
après d'assez longs débats, fut remise. 

Trois mois se .-«ont écoulés depuis, et les re
cherches de la Justice n'ont pu taire découvrir 
les mystérieux correspondants. 

Pourquoi n'ont-ils pas voulu se faire connaî
tre Pourquoi n'ont-ils pas poussé jusqu'au bout 
le cesle jiénéreux qu ils avaient ébauché t n 
faveur de l'homme qu ils déclaraient innocent. 
Mais la coi|tre-parlie prend corps et. à ces deux 
questionse, s'en ajoute une troisième ; n était-ce 
pas la une mameuvre d 'anus de l'aocusé pour 
îeter le trouble dans l'alfaire et faire bénéficier 
Acke du doute sauveur 

Voilà sous quels ausiu . .o se présente le crime 
de la rue de Gand devant la Cour ^'assises, en 
cette deuxième journée de la nouvelle session. 

Bien que l'on sache les faits reprochés A 
Acke il n 'est pas sans intérêt de leâ rappeler 
ici. 

Une femme assassinée 
La nommée Dhennin Angèle, feuiu.e Hugot, 

cabaretière a Lille, rue de Gand, 21, vivait seule 
au rez-de-chaussée, d 'autres locataires habitaient 
aux étages su|>ériPurs. Le M mai 1924, vers 
I l h. 15, ries passants aperçurent le corps de la 
cabaretière qui était étendu dans la cuisine. 
Celle-ci portant au cou ces traces de strangula
tion et à la tête de nombreuses blessures ayant 
déttriiiiné une abouiumte u. norragie.la malheu
reuse vivait encore, mais elle avait perdu con
naissance. Transportée à l'hôpital Saint-Sau
veur, elle mourut le 9 juin suivant, des suites 
d'une broncho-pneumonie consécutive •. I l ten
tative de strangulation dont elle avait éV: l 'oh^t. 

Le Vol, mobile du crime 
Les meubles avaient été fouillés, et les vête

ments répandus sur le plancher. Ln revolver 
un coffret et une somme d'argent, dont il n 'a 
pas été possible de déterminer l'importance, 
avaient disparu. Près du corps étair: ! disperses 
des feuilles de- papier à lettre tflcliées de sang 
dont l'une portait une empreinte digitale. 

Sur la table se trouvaient ceux verres h apé
ritif contenant un peu de liquide, un coffret en 
iici^r ouvert et vide, une liasse de papiers divers 
,et u n e corde. 

Les déclarations de J.-"B. Acke 
l̂ e lendemain du crime, le nommé AdM se 

présentait chez M. le Juge d'instruction et dé
clarait être allé, la veille, chez Angèle Dhennin, 
avec laquelle il était resté en tète a tête de M 
a 11 heures. II ajouta que la corde trouvée dans 
la cuisine lut appartenait et qu'elle était tombée 
de la poche de son pantalon quand il t n avait 
retiré son porte-monnaie. 

Vers 10 h. 45. une locataire du deuxième étage 
la femme Sénéchal était venue demander l'heure 
à la cabaretière. mais elle étai t .demeurée d r n s 
le Couloir et n'avait point pénétré (' -ns la pièce. 

Qupelques minutes après c'est-à-dire vers 
l î heures. Acke awiit quitté le d '.lit, laissant 
seule Anjîèle Dhennin. Or, un autre locataire, 
Gasset Niarceau, avait vu la femme Sénéchal 
au moment où elle se rendait chez la cabare
tière pour lui demander l'heure, et cinq a six 
minues après ce passage, il avait entendu n 
bruit de lutle, puis des cris provenant de i 
cuisine de cette dernière. S'approchant, Gasset 
remarqua que les cris étaient devenus plus fai
bles, et ressemblaient à ces râles, puis il avait 
entendu un bruit de chaises et de papiers frois
sas. 

Le XIXM Tour 
de France Cycliste 

0-0-C)-0-0-0-0-CM>«-0-0 

. AUJOURD'HUI a 
E n c o r e l a m o n t a g n e ; 
L u c h o f i » E * e r p i g n a n 
= = = = = (323 KIL0M.) • 

o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o 

Ce qu' i ls ont fait : 2.336 kil. 
Ce qu' i l leur reete u faire : 3.094 kil» 

O-O-OK>-O-O-O-O-O-O-O 

(De notre envoyé spécial) 
LUCHON, i juillet. — Il est d'usage aprit lêê 

durs- engagements de tirer lex leçons qu'as com
portent, d'évaluer les perles subies, les gains rop» 
portes, do résumer ta situation, (en un mot àtj 
dresser U; bilan des opération*. 

Nous ne [aillirons pas a la règle. Une bataille 
épique s est deroult-e hier, dans le chaos des rou» 
tes pyrénéennes succédant a une série d'escatM 
mouches plus ou moins sérieuses. 

Auiourd'hUi les positions sont prises, ferme» 
ment tenues. 

A la veilte des contre-attaques, il appartient de 
marquer les avantages acquis, d examiner te* 
chances des adversaires en près.nce. 

Où. en est la situation a la veille de la neuviè
me étape du Grand Tour ? Marquons d'abord 6e« 
perles, les perte* qui ont elè lourdes, terrible
ment cruelles. Seize hommes, en el/et, ont rendit 
les armes hier, deux groupés Colleu et IV j/ns. 
dau, et quatorze touristes routiers . Lfpcnant, 
Beaulieu, Clausso. fioutoux Hrba. Toussaint* 
Jordcns, Alpini, Mourguiat, Boryài, Barbati, 
Comminelti, Verlemali et Parel, ce qui porte a t* 
te nombre des abandons enregistres depuis (4 
départ de Paris. 

•i.SSK kilomètres ont été couverts. Il reste 3.094 
kilomètres a parcourir. C'est dire que les M cou» 
reurs qui restent qualifié» n'en sont pas d mU 
chemin de leur douloureux calvaire. 

L'an dernier, lors du passage des « Tour de; 
France > a LILLE, ils étaient encore 6i qualiliét. 
On voit par cette comparaison combien le déchet 
a été gros jusqu'à présent 

Combien d'hommes arriveront au terme de) 
l'épreuve ? Mystère Quant aux positions, ait 
classement général, voici comment elles s'étabkie* 
sent : 
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L A Chine est un pays enannan t . . . ou a u 
moins était un pays c h a r m a n t pour beau

coup de gens qui ne connaissent la Chine et 
l».s Chinois <jue pa r les revues de café-concert 
et les réci ts ue voyage au tour du Monde d 'un 
Gamin de Par i s P o u r beaucoup de gens, en 
effet cette immense région de l'Asie est u n e 
te r re a r r h a ï q u e où les fils du Ciel, vêtus d e 
soie et chaussés de pantoufles à bout recour
bés, fument éternel lement l 'opium sous l'œil 
paternel de m a n d a r i n s à boulon de cristal ou 
de vermeil Ils ne se remuent qu-e pour arro
ser les a rbres na in s qui poussent devant les 
pagodes, ou pour a l lumer les cur ieuses lanter
nes do papier qui se balancent devant les pit
toresques maisons de bambou. 

Beaucoup oie geng croyaient ça jusqu 'au 
jour où M. Chien-Loup, ambassadeur de 
Chine à P a n s , a vu envah i r son domicile di
plomat ique et inviolable p a r une c inquan ta ine 
de Chinois, o n d u i t s pa r M Tiens-ton-Chien. 
Et ce ooup de chien coïncidant avec la révo
lution qui g ronde à Canton. Shanghaï , et au
tres l ieux, a ouvert b rusquement les '-eux à 
tous ses cens-là qui se sont mis à cr ier : 
Ça c'est encore in coup deg bolcheviks qui 
propagent d a n s la Chine si t ranqui l le et s i 
ca lme des idées subversives. 

Il est possible que les « camarades » d e 
Moscou soient pour quelque chose a a n s le 
mouvement chinois , ma i s ils n 'ont que bien 
peu de responsab j i t é dans cette affaire, i ls 
ne font que profiter d 'une s i tuat ion que les 
entrepr ises capitalistes européennes ont créée 
là-bas. 

Nulle a r t , sur le globe, l 'exp'oitat ion -if 
l 'homme par l 'homme dans les ent repr ises in
dustr iel les n ' a revêtu une pareil le férocité. Les 
enfants t ravai l lent dans des verreries brillan
tes, sous u n climat qui, p e n d a n t six mois 
e6t torr ide , de 6 heures à 23 heures Dans -s 
fi latures l 'horaire des enfants est l e même que 
cedui des adultes . Les mineu r s r r s u i ' 
t e r re vingt heures par jour ' Il n 'y a de e-
pos hebdomada i re pour personne : on tra
vail le sept ours pa r «pm.iine ' 

A Shangha i , le Conseil munic ipa l avit voté 
u n e loi pour modérer l 'atroce travai l des n 
fants. 11 l iait ia val idai 'on de CM-P loi 
l 'assemblée des contr ibuables européens. Cette 
assemblée fut convoquée il y a six semaines . 
mais n e put avoir lieu pa rce que, seule, une 
infime minor i té s'y présenta La p lupar t 
s 'étaient en t endus pour boycotter l a loi par 
leur absence. 

Etes-vous é tonnés main tenan t , q u e les 
Chinois nmencen t à se fâcher. Et n e pen
sez-vous p a s qu 'avant de leur envoyer des na
vires de guer re et des mitra i l leuses 00 aura i t 
pu t a i r e revenir en Europe les gens qu i ont 
< indust r ia l i sa >. dâ. oelte façon la vieille 
Cbine^'* 

BENOIT S'ENFUIT SEUL VERS LUCHOM 

Benoit qui a reconquis Mer, de haute lutte. 14 
précieux « maillol serin » est redevenu leader. 

Bottecchia, son plus sérieux adversaire, le suit 
à 6 minutes 53 secondes. Orner Huysse, un âee 
concurrents de notre 1er Critérium international 
à 25 m. 34 s., Fràntz à 8S m. 18 s., Beeckman d 
39 m. 8 s.. Dejonghe à 39 m. 85 s., Beilenger a 
54 m. 374».. Aymo à 55 m. 50, L. Buysse a un* 
heure une minute. 

Benoit et Bottecchia ont incontestablement un*. 
sérieuse avance sur leurs guiuanls Entre eux, 
la lutte sera chaude encore. Le dernier mot n'est 
pas dit. Verdyck, l'espoir d'hier est passé au 
1Se rang, avec 1 h. 29 de retard. Peut-on encore 
compter sur lui pour un retour offensif T A tout 
prendre les écarts entre les leaders ne sont pat 
encore tellement sensibles pour enlever tout in» 
térét à la lutte. 

Ht puis... il y a toujours, la pelure d'oranget 
les crevaisons, les chutes, les défaillances tnaet 
tendues. 

Les prochains jours peuvent donc encore ré* 
server des luttes superbes. Qui vivra, verra j 

Chez les touristes routiers les écarts sont pute 
sensibles encore. Oespontin est toujours bon pre* 
mier avec 16 minutes 27 secondes d'avance sur. 
Gordini, 28 m. 13 s. sur le vieux Rosstgnoh\ 
40 m. 30 s. sur Dhers. Ici les surprises sont ce** 
tes encore toujours possibles, mais moins pro* 
bables. 

C'est donc dans ces conditions que va s'enga* 
ger ta neuvième bataille., suivie sans journée de 
repos des dixième et onzième 

Une fois de plus tes routier* vont affronter les) 
m juges pyrénéens ». des juges moins sévère» 
certes que les premiers, mais toujours dange
reux. 

La seconde étape de montagne est infiniment 
moins rude que celle d'hier mats les hommes se 
fatiguent. H est possible qu'elle permette aux une 
de consolider leur position aux autres de raine* 
tiorer. 

Dans le Tour de France, les pronostics font 
neuf fois sur dix faillite 

N'en faisons donc aucun. Attendons les déci
sions du Destin, grand maître des homme* et 
des choses, et « remettons • ça avec nos courts* ' 
geux géants. Le neuvième acte est commencé i 

J e a n D E S M A B E T . 
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Lire en cinquième page t 

LE 8ËVJË1J. DU Cl-NEMA. 


